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			Para Amy Tannenbaum, minha agente, minha amiga.
Quando as coisas estavam muito escuras... você foi a minha luz.
Quando perdi a esperança... você me prometeu outro caminho.
Para mim, você é um presente para o mundo.
Eu sou apenas uma honrada destinatária.
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			Skyler

			Esta noite, meu caminho está aberto a minha frente, dividido como uma bifurcação. Uma direção leva ao “felizes para sempre” com o homem que passei a amar e em quem confio; a outra, a uma vida sem ele. Escovo os dentes enquanto leio as palavras que escrevi no espelho.

			Confie no seu coração.

			Espero que essas palavras não o levem a me deixar, como a carcaça vazia da mulher que eu era antes de conhecê-lo. Nos últimos meses, eu ganhei muito. Não financeiramente ou como celebridade. Ganhei muita, muita felicidade, como nunca imaginei que teria depois de perder meus pais. Até conhecer Parker, minha vida parecia dividida ao meio. Entre a pessoa feliz que eu era antes e a mulher com um presente incerto. Com Parker ao meu lado, essa incerteza mudou. Pela primeira vez me senti inquebrável, vivendo um sonho perfeito. Com um homem para chamar de meu, por quem eu tenho sentimentos profundos. Novos amigos verdadeiros, que não querem alguma coisa de mim por causa da fama. Dois ótimos seguranças a quem eu confio minha vida, e minha inspiração está de volta, meu trabalho melhor do que nunca.

			O paraíso.

			Talvez haja uma cota de coisas boas para cada pessoa na vida e eu tenha atingido a minha. O divino, Deus, o universo, a Mãe Natureza, seja quem for que fez as regras deu a cada pessoa um medidor de felicidade, e eu cheguei ao máximo quando me apaixonei por Parker James Ellis.

			Sempre acreditei que existe um equilíbrio natural no funcionamento do mundo. Bem, mal. Felicidade, tristeza. Amor, ódio. Sem um, o outro nunca poderia atingir seu potencial máximo. Para mim, Parker é tudo de feliz e certo. Com isso, o meu destino é ser triste e errada?

			Fecho os olhos e respiro fundo. De repente, um calor invade o ar ao meu redor. Uma mudança na atmosfera faz arrepiar os pelos finos das minhas costas e pescoço enquanto sua carne masculina e quente pressiona minha pele. Um peso familiar envolve minha cintura, me puxando mais firmemente para perto dele. Mantenho os olhos fechados, com medo de imaginar tamanha beleza. Ansiei por essa sensação, pelo carinho das suas mãos em minha pele nua de um jeito amoroso e gentil, por um tempo que me pareceram dias intermináveis e horas incontáveis.

			Sua barba rala arranha meu pescoço enquanto ele encaixa o rosto nesse espaço que já é seu. Um suspiro me escapa, como se tivesse vontade própria. Inconscientemente, sei que em seus braços estou no lugar mais pacífico do mundo.

			— Você me deixou uma mensagem — ele diz, e sua voz ressoa pelo meu pescoço e peito.

			Anuo, incapaz de falar com ele tão perto. A força de sua energia se mistura com a minha, abrangendo tudo.

			— Confie no seu coração. Parece ser um tema recorrente desde a semana passada. Você está me dizendo para confiar no meu próprio coração ou no seu, que já é meu? — Ele passa os braços pela minha cintura, me abraçando por trás.

			Enlaço meus braços nos dele, deixando seu calor me penetrar profundamente.

			— As duas coisas — digo, um pouco mais alto que um sussurro, porque cada centímetro do meu coração machucado é dele.

			Parker geme no meu pescoço, e eu sinto o som descer até chegar aos dedos dos pés.

			Abro os olhos e encontro seu olhar azul preso ao meu no espelho.

			— Pronta para ir para a cama? — ele pergunta.

			— Com você? — Minha respiração falha, e não sei bem se é porque estamos prestes a fazer amor ou porque ele vai cumprir o que prometeu: conversar sobre o que nos afastou. Neste momento, não sei qual dos dois prefiro. — Sempre.

			Parker pousa um beijo gentil na curva do meu pescoço, agora quente por causa de seus lábios e sua respiração. Desce as mãos pelos meus ombros até as minhas.

			— Vem — chama.

			— Eu vou com você para qualquer lugar — admito a sincera necessidade que queima minha alma. Eu me viro, para que ele possa me olhar nos olhos. — Onde quer que você esteja, é onde eu quero estar. Esta sou eu, sendo honesta e vivendo a minha verdade.

			Ele afunda a mão no meu cabelo e levanta meu queixo com o polegar. O tempo parece parar. Ouço sua respiração entrando e saindo pela boca quando ele chega mais perto. Imagino ouvir seus cílios cada vez que ele pisca, até que fecha os olhos e toca meus lábios com os seus.

			A pressão inicial de sua boca é hesitante, uma saudação, oferecendo um simples “olá”. Fico na ponta dos pés e pouso as mãos em seus ombros nus. Sua pele é quente e me aquece instantaneamente. Ele passa um braço ao redor da minha cintura e me segura contra si enquanto seu beijo de saudação passa para um mergulho total de lábios, língua e dentes. Cada vez que minha boca se abre, sua língua penetra mais fundo, reaprendendo aquilo de que eu gosto, tomando tudo que eu tenho para lhe oferecer e um pouco mais.

			Meus pulmões ardem de necessidade de ar enquanto o beijo se intensifica, línguas se acariciando com intimidade e gula. Parker recua, permitindo que o ar rompa a ligação dos nossos lábios. Passa a língua pelo meu lábio inferior antes de sugar e morder deliciosamente esse pedaço de carne. Uma onda de prazer me atravessa, descendo como uma tirolesa e levando o calor até o meio das minhas coxas.

			— Meu bem... — gemo.

			Não sei do que preciso mais: da sua boca na minha, do seu membro dentro de mim ou de suas palavras selando as rachaduras do nosso relacionamento. Tudo isso parece ter prioridade máxima enquanto minha mente perde contato com a realidade.

			— Nossa, como eu senti falta de ouvir esse meu bem quando estou com a boca na sua. Eu vivo para te fazer suspirar. Isso cola os pedacinhos dentro de mim.

			Passo os braços ao redor do seu pescoço e ombros e o beijo com força antes de me afastar.

			— O que eu preciso fazer para consertar as coisas?

			Ele pressiona a testa na minha e nós dois fechamos os olhos.

			— Já está consertando. Ficando comigo, mostrando a profundidade do que nós temos.

			Passo os dedos pelo seu cabelo, arranhando seu couro cabeludo. Ele geme, como se fosse a melhor sensação do mundo.

			— Me leve para a cama. — Não consigo pensar em nenhum lugar onde eu prefira estar do que com ele.

			Parker abre aquele sorriso sexy que faria qualquer calcinha se encharcar. Ele é tão bonito.

			— Tenho certeza de que é onde vão parar estes amassos improvisados — diz, erguendo a sobrancelha e sorrindo.

			Reviro os olhos e empurro seu peito, fazendo-o andar de costas. Quando a parte de trás de seus joelhos bate na cama, ele cai e me puxa junto, e eu aterrisso em seu peito nu e quadris cobertos pela cueca. Ele passa a mão pelas minhas costas, e, antes que possa pôr a boca em mim, eu me sento e monto nele.

			— Antes de tudo, antes de nós fazermos isso, e, acredite, eu quero passar a noite toda juntando os pedacinhos quebrados em você e em mim... temos que ser honestos um com o outro sobre o que aconteceu. Senão nunca vamos seguir em frente.

			Ele suspira e cobre os olhos com o antebraço. Eu o pego, levanto e afasto.

			— Eu não traí você com o Johan. — Seu corpo fica tenso e ele tenta se afastar. Travo as pernas em suas costelas e quadris. — Não. Você não vai fugir. Sim, eu pisei na bola. Achei que podia ir falar com ele, convencê-lo a não cumprir as ameaças, e tecnicamente eu consegui isso.

			Parker cerra os dentes e fala com o maxilar apertado:

			— Sky...

			Sacudo a cabeça.

			— Não, você tem que me ouvir. Eu fui lá. Ele disse que estava falido, que devia muito dinheiro para uns caras perigosos. Milhões. A família o deserdou. Ou ele arranjava um jeito de pagar as dívidas, ou a vida dele estaria em perigo.

			— Aquele maldito jogou o problema dele nas suas costas! — Park rosna como um animal enjaulado e se contorce de raiva.

			— Seja como for, há muito tempo eu achava que o Johan era tudo que eu tinha. Ele me ajudou a superar o pior momento da minha vida. Talvez, em algum lugar na minha cabeça, tudo tenha ficado distorcido, e eu sentia que lhe devia alguma coisa.

			— Você não deve merda nenhuma para ele! — Parker responde, ríspido.

			Pouso as mãos em seu rosto, acariciando suas linhas tensas com o polegar.

			— Depois de refletir um pouco e de algumas sessões com o meu terapeuta esta semana, estou trabalhando isso. De qualquer forma, naquele momento, ajudá-lo a sair de uma situação horrível de um jeito que não envolvesse advogados nem imagens caluniosas minhas estampada nos jornais parecia a coisa certa a fazer.

			Parker pousa uma das mãos em meu quadril, o braço em minhas costas e nos leva até a cabeceira da cama, de modo que ele fica recostado ali e eu montada em seu colo.

			Sua voz fica ainda mais profunda.

			— Você pôs a sua vida e o nosso relacionamento em risco. — Seus olhos queimam minha alma, e meu coração bate forte no peito. Talvez eu esteja prestes a ter um ataque de pânico.

			Lágrimas fazem meus olhos arderem e eu assinto, passando a ponta dos dedos em sua clavícula. Preciso tocá-lo para conseguir falar o que eu preciso.

			— Não tenho orgulho do que fiz. Tudo que posso dizer é que, na época, parecia a coisa certa. Não estou acostumada a ter alguém ao meu lado, um homem para me ajudar nas dificuldades... — Engulo em seco; parece que tenho algodão na garganta. — Eu queria resolver as coisas, deixar tudo para trás. Não pensei que... — Não consigo mais segurar as lágrimas. Elas correm pelo meu rosto como uma torneira aberta. — Eu não percebi o que podia parecer. Mas juro que só paguei as dívidas dele, organizei tudo para interná-lo em uma clínica de reabilitação e...

			— Por que você passou a noite lá, Sky? Por quê? — Parker pergunta, apertando os lábios.

			Eu lambo os meus. Preferiria beijá-lo agora.

			— Honestamente, foi uma estupidez. Quando nós acabamos de resolver tudo, já era madrugada e eu estava vendo estrelas de tanta exaustão. Não contei para os meus seguranças aonde ia, então eles não sabiam que eu estava lá...

			Parker solta um grunhido, parecendo um animal, e franze o cenho. Acaricio sua testa, até ele relaxar mais uma vez.

			— Meu bem, eu estava cansada. Exausta. Emocional e fisicamente esgotada. Ele ofereceu o quarto, que tinha porta e fechadura, que eu usei. Peguei no sono. Sozinha. Ele dormiu no sofá.

			O corpo de Parker parece se soltar e relaxar sob o meu. Ele leva as mãos ao meu rosto e pescoço e passa a ponta dos dedos na minha pele, me acariciando. Seu toque é um bálsamo de cura, uma loção sobre as minhas feridas. Cada centímetro que ele cobre alivia a dor que queima meus poros.

			Quando ele fala, sua voz soa como se uma lixa tivesse raspado sua garganta em carne viva:

			— Ele me disse que vocês tinham voltado. E que ele tinha passado a noite com você.

			Enfiar a ponta de uma faca na tomada não poderia ter me provocado um choque maior. Sinto meu coração se apertar e meu estômago revirar.

			É isso. Foi por isso que ele acreditou piamente que eu o traí.

			Pouso as mãos no rosto de Parker e olho diretamente em seus olhos.

			— Eu nunca faria isso com você. Com a gente. Você me devolveu a vida. Eu estava vazia antes de você. Minha vida era oca. Eu me arrastava um dia de cada vez, mas com você, meu bem, eu vivo. Em todos os momentos eu vivo e amo. Não há nada que possa me afastar disso ou me fazer correr o risco de te perder. Nada.

			Ele fecha os olhos e eu me inclino para a frente, pousando os lábios nos seus, selando minha verdade com um beijo purificador e curativo.

		


		
			1

			O beijo de Skyler me enche de vida e felicidade e cura a dor inacreditável que criou raízes em meu estômago quando ouvi a voz de Johan pelo telefone. Ela se afasta um pouco e fica olhando para mim, enquanto passa o dedo pela minha testa e têmporas, descendo pelo meu rosto para acariciar meus lábios.

			Minha garota nunca me traiu.

			Eu acredito nela com cada fibra do meu ser. Seus olhos castanhos brilham com sinceridade e um toque de tristeza enquanto seu queixo treme.

			— E agora? — Ela parece insegura depois de tudo que revelou.

			Passo as mãos de suas coxas até a cintura e subo para as costelas.

			— Agora nós fazemos as pazes. — Tomo sua boca em um beijo ardente. Ela se entrega inteira, me abraçando, me puxando mais para perto, colando meu peito ao seu.

			Quando recuo, ela suspira e esfrega o nariz em meu rosto, então crava as unhas na pele nua das minhas costas.

			— Tive tanto medo de te perder. De perder tudo por causa de um grande erro.

			Respiro fundo e apoio o queixo entre seu ombro e pescoço.

			— Não vou mentir e dizer que não pensei que tivesse acabado. Se você tivesse me traído, seria o fim.

			A palavra “traído” soa como um alarme no meu cérebro. Fico tenso quando a lembrança de ter beijado Alexis surge em minha memória.

			— Merda! — sibilo e recuo.

			— Que foi?

			Lambo os lábios e desço as mãos de seus ombros, acariciando seus braços e voltando.

			— Quando eu achei que tínhamos terminado... — começo, e seu corpo fica rígido.

			Skyler cruza os braços.

			— Você transou com a peituda, não foi?

			Sacudo a cabeça, e sua resposta é um suspiro trêmulo.

			— Alguma coisa aconteceu entre vocês. Ela falou de uma oferta — diz com a voz hesitante, apertando os lábios e retesando o maxilar.

			— Meu pêssego, eu não transei com ela. Eu não faria isso, não poderia. Você não me saía da cabeça. Só que... houve um momento de fraqueza. Eu estava cochilando, sonhando com você, e ela veio e...

			Ela geme.

			— Fala de uma vez.

			— Eu beijei a Alexis, mas foi só isso. Parei antes que qualquer coisa mais pudesse acontecer e deixei claro que não estava disponível.

			Skyler endireita a coluna e aperta o queixo.

			— Você deseja essa mulher?

			Meu coração bate rápido e minha garganta seca. Fica difícil engolir.

			— Caralho, não!

			Ela inclina a cabeça, e uma mecha de cabelo dourado cai em seus olhos. Eu a ajeito enquanto a ouço falar. 

			— Ela é linda. Peitão, corpo fantástico.

			Fecho os olhos. Flashes de Alexis surgem em minha mente. Suas curvas voluptuosas definitivamente são o ponto alto.

			— Sim, e usa essa aparência para brincar com os homens. Sem falar que no momento está brincando de esconder o salame com o Bo.

			Skyler arregala os olhos.

			— Não acredito!

			Sorrio, sabendo que o jeito galinha do Bo está prestes a me dar um grande salvo-conduto com a minha namorada.

			— Pois é.

			— Afff! Ele transou com a peituda?

			Solto uma risada.

			— Com certeza. E, pelo que eu sei, está com ela agora.

			Skyler relaxa a cabeça no meu peito, encostando a orelha no meu coração.

			— Tudo bem.

			Franzo a testa e pouso a mão em sua nuca antes de brincar com os fios de seu cabelo sedoso. Sinto o ar sair de sua boca, excitando meu mamilo, que fica duro, querendo atenção.

			— Só isso? Eu te conto que beijei outra mulher e o que você tem a dizer é “tudo bem”?

			Ela dá de ombros.

			— Honestamente, eu não acho que o nosso problema seja essa mulher.

			A palavra “problema” ativa um alarme, e sinto uma pontada na base da coluna.

			— Você acha que nós temos um problema?

			Ela suspira. 

			— Sim, acho.

			— Além do Johan e da Alexis?

			Skyler endireita o corpo para me olhar nos olhos.

			— Por que você não confiou em mim?

			A pergunta vem de surpresa, mas, pensando bem, faz sentido.

			— Eu confio em você...

			Ela me interrompe antes que eu possa terminar.

			— Não. Você acreditou no Johan sem nem falar comigo.

			Aperto os dentes e penso de novo em como me senti ao ligar para ela naquele dia. A impotência, a preocupação com sua segurança, o medo de que algo tivesse acontecido com ela. E, depois, descobrir que ela estava sã e salva, nos braços do ex, enquanto eu esperava por ela em sua cama. As garras malignas do ciúme arranham minha pele. Sinto dor só de lembrar. Respiro fundo, tentando me acalmar, dizer o que precisa ser dito sem ferir nenhum de nós.

			Por um momento, penso com cuidado em minhas palavras.

			— Baby, as circunstâncias foram complicadas. Você passou a noite com o seu ex em um quarto de hotel. Ele me disse claramente que tinha ficado com você e que vocês tinham voltado. A confiança nunca esteve em jogo.

			Ela estreita o olhar. 

			— Só que, quando o mundo todo pensou que você estivesse me traindo em Milão com aquela stripper, ou com a Sophie, e tive que esperar um dia inteiro para descobrir os detalhes, nem uma única vez eu perdi a confiança em você. Por que foi tão fácil para você acreditar na palavra do meu ex? Alguém que você sabe que é mentiroso e traidor?

			Uma flecha de culpa rasga meu peito e perfura meu coração. Sinto um nó no estômago, e aquela sensação de vazio se instala de novo.

			— Tem razão. — Acaricio suas faces e a encaro. — Você está certa, Sky. Eu devia ter tido mais confiança em você, na gente. No que construímos nos últimos meses. É que...

			Ela leva a mão ao meu rosto e eu me aconchego nela, precisando de seu calor e de seu toque suave.

			— Fala comigo.

			— Meu passado foi difícil, você sabe. Quando nós dois começamos, eu estava me resguardando, mantendo uma distância segura. Imaginei que poderíamos nos divertir juntos e só. Mas o tempo todo, no fundo, eu queria muito mais. Só que eu tinha medo. Caralho, Sky, ainda tenho.

			— Medo de quê?

			— De você fazer o que ela fez. — A honestidade escapa como um dragão cuspindo fogo e chamuscando tudo ao redor.

			— Quem? — ela pergunta, franzindo a testa e passando os dedos pelo meu cabelo, arranhando meu couro cabeludo do jeito que eu gosto.

			— A Kayla.

			Ela pestaneja lindamente. 

			— A garota que você namorou na faculdade.

			Anuo. 

			— Ela ferrou com a minha cabeça, baby. Ferrou feio. Eu nem sabia quanto, até estas últimas semanas. O Royce e o Bo têm me aconselhado, me feito lembrar de não comparar o que você e eu temos com o que eu tinha com ela, mas... eu não escutei. Estou tentando mudar meu pensamento e não fazer comparações, mas o medo ainda existe.

			— Meu bem... — Essas duas palavrinhas são de tirar o fôlego, cheias de amor e tristeza. Por mim, não por ela. — Eu não sou a Kayla. Nunca vou ser, não vou te magoar.

			Lambo os lábios e fecho os olhos.

			— A única outra vez que eu estive perto de ser tão feliz na vida foi com ela. O que você e eu temos é um milhão de vezes maior. Melhor, mais forte. Tem muito mais valor. E eu... tenho medo de perder isso.

			Sky pega meu rosto, encosta a testa na minha e me beija com suavidade. Uma vez. Duas. Três vezes.

			— Você não vai me perder. O único jeito de isso acontecer é se você me deixar. Eu quero uma vida com você, Parker. Nada vai mudar o meu amor por você.

			Passo os braços ao redor dela até sentir seu calor em meu peito, exatamente onde necessito.

			— Eu quero muito acreditar nisso.

			Ela beija meu pescoço e recua um pouco para poder me olhar nos olhos.

			— Então acredite. Confie no seu coração. Ele nunca vai desviar você do caminho. — Ela sorri com doçura, usando as palavras que escreveu no espelho como um mantra pessoal.

			Confie no seu coração.

			— Acho que vou ter que tatuar essas palavras no pulso, para lembrar delas o tempo todo.

			Ela sorri.

			— Podemos dar um jeito nisso.

			Enfio a mão no seu cabelo, deixando os fios cobrirem meu antebraço.

			— Vamos ficar bem?

			— Você me ama? — ela pergunta com suavidade.

			— Mais do que jamais imaginei.

			Sinto meu peito se apertar. A emoção deste momento faz minhas terminações nervosas ganharem vida. Sinto cada centímetro de sua pele me tocando. Ouço sua respiração enquanto ela inspira e expira fluentemente. Sinto o cheiro de seu tesão misturado com seu perfume de pêssego com chantili.

			— Então vamos ficar bem.

			Ela passa o polegar pela minha bochecha e desce até o queixo, com a barba por fazer.

			Esfrego o nariz no dela.

			— Simples assim.

			— O amor não tem que ser difícil. Pode ser simples e fácil. — Ela sorri, e juro que ilumina o quarto escuro com um brilho etéreo.

			— Só sei de uma coisa, meu pêssego. Seja lá o que o amor planejou para o futuro, eu quero tudo com você.

			Isso faz minha mulher se endireitar e tirar a blusa, soltando os seios nus. Ah, como senti falta desses biquinhos rosados. Sinto água na boca e aperto seus quadris com força.

			— Boa resposta — ela rosna e ataca minha boca.



			Os coturnos pretos de Rachel Van Dyken batem forte no piso frio do hospital. Seu cabelo loiro está preso em um rabo de cavalo complexo, cheio de tranças que eu diria serem de guerreira. As mangas da camiseta estão dobradas, e não dá para não notar os músculos definidos em seus bíceps e ombros. Ela caminha decidida, com a arma no quadril e um par de algemas pendurado no cinto, na altura da lombar. Cada passo seu é dado com determinação enquanto ela examina os corredores do hospital. Alguns metros atrás de nós, seu marido cuida da retaguarda, garantindo que não sejamos interrompidos ou abordados. A presença de Skyler não foi detectada ontem, mas, no instante em que as pessoas começaram a comentar no Twitter que a viram no hospital, foi preciso convocar os seguranças dela, o casal Van Dyken. Nenhum dos dois se dirigiu a mim ainda. Não sei se estão chateados comigo ou com a situação, ou tentando não se envolver pessoalmente. Em algum momento, vou ter que conversar com eles para esclarecer as coisas.

			Quando nos aproximamos do quarto de Wendy, fico surpreso ao ouvir sua voz ecoar no ambiente silencioso.

			— Eu quero a minha maldita coleira! — ela grita, com a voz rouca.

			Rachel para na frente de Skyler e sacode a cabeça, basicamente tentando nos convencer a não entrar. Podemos ver Wendy sentada na cama, as mãos cobrindo o rosto, e Michael ao lado dela.

			Contorno Rachel e entro no quarto, com Skyler atrás de mim.

			— Você acordou! — Corro até Wendy e pouso a mão em sua cabeça.

			Ela ergue o olhar marejado.

			— Você está bem? — murmura.

			Lágrimas enchem meus olhos, e nem me importo de parecer um molenga quando duas delas rolam. A alegria de ver Wendy acordada e bem é avassaladora.

			— Muito bem, não se preocupe. Feliz por você ter acordado. Você nos deu um susto nos últimos dias. Quando foi que acordou?

			Ela engole em seco.

			— Ontem à noite. Eu pedi para o Mick não ligar para vocês. Queria fazer surpresa.

			Olho para Michael. Ele está péssimo. Pior: parece ter sido atropelado por um trem e largado para morrer. Seus olhos claros estão vermelhos, com olheiras escuras e bolsas inchadas. Seu cabelo, em geral arrumado, está um caos — parece que ele o puxou e passou os dedos nos fios um milhão de vezes.

			— Como está se sentindo? — Skyler pergunta, acariciando a canela de Wendy.

			Ela sorri quando vê Sky.

			— Não estão me deixando sentir muita dor. As drogas são boas para isso — ela diz, dando uma piscadinha.

			Eu rio. Só Wendy poderia contar piadas e fazer as pessoas preocupadas ao seu redor se sentirem melhor.

			Passo de novo a mão pelo seu cabelo vermelho curto.

			— Por que você estava gritando?

			Seu semblante endurece e ela se joga no travesseiro.

			— Eles cortaram a minha coleira.

			Michael pega a mão dela e a beija.

			— Eu pus o seu anel de volta — diz.

			Mas até para mim soa como um prêmio de consolação. O que é uma surpresa, visto que ele comprou um diamante enorme para ela. A maioria das mulheres estaria preocupada com a pedra.

			Ela olha para o anel de noivado, mas só esboça um leve sorriso.

			— Não é a mesma coisa, e você sabe disso.

			Ele respira fundo.

			— Sim, eu sei. Eles cortaram, coração. Tiveram que fazer isso para levar você para a cirurgia e consertar o estrago que a bala causou no seu peito e pulmão. — Ele se apruma e se inclina mais perto dela. — Não se preocupe, vou comprar uma nova. Sob medida, com diamantes dessa vez. Você vai gostar.

			Ela dá de ombros e se encolhe. Talvez os remédios não acabem com toda a dor. Mas ela não reclama.

			— Eu estou me sentindo... — Lágrimas enchem seus olhos e rolam por suas faces enquanto ela olha para Michael. — Estou me sentindo nua. Exposta. Sozinha.

			Ele morde o lábio, e a expressão que domina seu rosto é como um estrondo. Então alisa o próprio peito, na altura do coração, e juro que quase dá para ver as engrenagens girando em sua mente. Como se alguém tivesse apertado um interruptor, a escuridão e a raiva são substituídas por uma felicidade súbita. Ele leva a mão para dentro do colarinho da camisa, onde está sua longa corrente. O cadeado dela está ali, com a chave. Ele tira a corrente do pescoço, abre o fecho e retira a chave. Coloca-a no bolso da camisa e olha Wendy nos olhos.

			— Ficou bem no meu coração o tempo todo. Porque é você, Wendy, que faz esta coisa inútil bater. Você sabe disso. Você sabe... — Sua voz falha.

			Ela faz que sim freneticamente, e as lágrimas caem de seus olhos.

			Observando-os, parece que Sky e eu estamos nos intrometendo em um momento particular. Mas o clima no quarto é caloroso, existe uma energia no espaço entre nós, o que me enche de uma sensação de paz e amor. É tão especial que não consigo me afastar. Estou pregado ali, segurando Skyler perto de mim enquanto Michael tenta acalmar o amor da sua vida.

			Ele põe a corrente em Wendy, dando uma, duas voltas, então encaixa o fecho. O fio de contas cai no peito dela. Wendy suspira, segurando o cadeado como se fosse seu talismã.

			— Está melhor agora? — ele pergunta, sorrindo confiante, sabendo muito bem que sim.

			Ela sorri e pestaneja, sonolenta.

			— Sim. Você sempre sabe como cuidar de mim.

			Ele lhe dá um beijo na testa e leva a mão dela ao seu rosto.

			— Esse é o trabalho mais importante da minha vida. Você e a sua felicidade sempre vão estar em primeiro lugar. Sempre.

			— Eu sei — ela murmura antes de fechar os olhos. — Estou tão cansada... — Sua voz se apaga, e uma lufada de ar abandona seus pulmões quando ela adormece, ainda segurando o cadeado.

			Skyler me pega pelo cotovelo e indica a porta com a cabeça.

			— É melhor deixarmos esses dois descansarem.

			Pigarreio, sentindo a emoção dominar meu peito. Michael se certifica de que Wendy esteja bem coberta e nos acompanha até o corredor.

			— Como ela está de verdade? Qual é o prognóstico?

			Ele esfrega a nuca e gira os ombros.

			— Ela acordou no meio da noite. O médico veio examiná-la e disse que tudo parece bem, não há sinais de infecção. Mas ela está tomando antibiótico na veia, e analgésicos também. As feridas parecem limpas e cicatrizando normalmente, mas vai levar um tempo até ela ter amplitude total de movimentos do ombro e do braço. Ela vai ter que pegar leve nas próximas seis semanas, pelo menos. E talvez para sempre.

			Para sempre.

			As palavras me atingem como um tiro no peito, quase me derrubando.

			— Espere um minuto. Você está dizendo o que eu acho que está?

			Ele cruza os braços, na defensiva.

			— Se você acha que eu quero dizer que a minha futura esposa vai cuidar da nossa casa, planejar o nosso casamento e nada mais, então sim. Ela não precisa trabalhar...

			Eu o interrompo, porque, neste momento, a possibilidade de Wendy não voltar à International Guy é devastadora.

			— Você acha que ela vai concordar?

			— Vou deixar claro que é para o bem dela, pela nossa família. A família que estamos construindo e que planejamos ter no futuro. A sua empresa pode ser importante para você, mas ela — ele aponta para Wendy na cama —, ela é tudo para mim. Se ela não respirar mais, podem arranjar um caixão para dois, porque não há lugar aonde eu não a siga, nem a sepultura.

			Caralho.

			Existe paixão e existe isso. Não posso nem explicar o nível de devoção e compromisso cego de Michael para com Wendy. Francamente, nunca vi algo assim. Nem mesmo com meus pais, e eles são apaixonados há quase quarenta anos. Isso é cósmico.

			— Eu entendo, Michael, mas a escolha é da Wendy. Mesmo que você tente isolá-la com todos os seus milhões, ela deixou bem claro que nós somos parte da vida dela, parte da família que você mencionou. E eu não vou abrir mão da Wendy tão fácil. Ela é como uma irmã para mim agora, a irmã que eu nunca tive. Então esteja preparado para lutar...

			Michael pousa a mão no meu ombro.

			— Não vou interferir na amizade de vocês, mas não estou interessado em deixá-la voltar ao trabalho. Eu nem queria que ela trabalhasse. E o que aconteceu só prova como é perigoso lá fora.

			Respiro fundo.

			— Normalmente não é assim.

			Ele bufa e passa a mão pela barba por fazer.

			— Olha quem fala: um homem cuja namorada precisa não de um, mas de dois seguranças ao lado dela o tempo todo.

			Ele olha para Rachel e Nate, que estão a um metro e meio de distância fingindo não estar nem aí. Mas todos sabem que, se houvesse alguma ameaça, eles reagiriam mais depressa do que se pode acender um fósforo.

			Sky esfrega meu braço, me acalmando, me mostrando que posso contar com seu apoio ou com o que mais necessitar. Passo o braço pela sua cintura.

			— Nós voltamos mais tarde, depois que ela descansar um pouco. Posso contar para os rapazes que ela acordou? Vou avisá-los que ela vai descansar nas próximas horas.

			Ele assente.

			— Mas diga para o Montgomery que, se eu ouvir um comentário espertinho ou qualquer tipo de insinuação, sou capaz de socá-lo. Acabou essa história de ficar cantando a minha mulher, ouviu?

			Mordo o lábio, tentando segurar o riso.

			— Sem problemas. Vou avisá-lo.

			— Obrigado. E, Skyler, é sempre bom ver você. Eu não quis ofender quando falei dos seus seguranças. Eu sei que você precisa deles — ele diz, franzindo a testa.

			Ela dá um tapinha no ombro dele.

			— Fique tranquilo. Eu não devia precisar deles, mas preciso. E você tem razão, a vida pode ser perigosa, mas não viver todos os dias ao máximo também é. Eu já fiz isso, e, de certa forma, foi como sofrer uma morte lenta sem ninguém notar. Agora, pode ser que eu corra alguns riscos, mas vivo livre e aproveito cada momento. — Ela se afasta de mim e o abraça.

			A princípio, é como se Michael não soubesse o que fazer com as mãos, ou como abraçar outra pessoa que não Wendy. Fico triste por ele. Depositar toda a sua alegria em uma única pessoa não é maneira de viver. Só me faz querer incluir o sujeito ainda mais no nosso grupo.

			Ele acaba relaxando e apoia o queixo no ombro dela, abraçando-a, aceitando seu conforto. Treme, como se seu corpo estivesse liberando a tensão acumulada.

			— Eu achei que tivesse perdido a Wendy... — ele sussurra.

			Sky segura sua nuca e assente.

			— Mas não perdeu. Ela está aqui, sã e salva, se recuperando. E precisa de você mais do que nunca.

			Ele anui e funga no pescoço dela, liberando as emoções. Praticamente posso sentir a angústia saindo dele.

			Sky o abraça por mais um minuto antes de recuar.

			— Você vai ficar bem? Tem alguma coisa que possamos fazer para ajudar?

			Ele sacode a cabeça, cobrindo a curta distância até as janelas que dão para o quarto de Wendy. Apoia a mão no vidro e diz:

			— Tudo de que eu preciso está ali.

			Ela sorri e dá um tapinha nas costas dele.

			— Então volte lá para dentro. Nós voltamos mais tarde com os rapazes e alguma coisa para comer.

			— Tudo bem.

			Ele vira e pega a mão de Skyler, aperta-a e sussurra:

			— Obrigado. — E acena para mim.

			Skyler volta para mim, e passo o braço pela sua cintura.

			— Você mandou bem com ele — sussurro enquanto caminhamos pelo corredor, com Rachel na frente e Nate atrás.

			Ela dá de ombros.

			— Eu sei o que é perder tudo o que se ama. Não tem nada mais assustador.

			Dou um beijo em sua têmpora e penso como foi ficar sem ela. Mesmo que tecnicamente não a tenha perdido, por um tempo achei que sim. Eu não desejo esse tipo de dor e tormento a ninguém.

			— Não, meu pêssego. Não tem mesmo.
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			Nesta noite, mais tarde, os rapazes estão com pressa de ir ver Wendy. Skyler e eu caminhamos alguns passos atrás deles. Estou com a mão machucada levemente pousada no quadril dela, e com a outra carrego uma sacola com um sanduíche, batata frita e Coca-Cola para Michael.

			Chegamos ao quarto dela e Bo entra direto, sem bater. Royce segue atrás, depois eu e Skyler. Bo está levando um grande urso de pelúcia, e Royce um alqueire de flores silvestres.

			Quando Bo vê Wendy sentada na cama, abre os braços para o céu, segurando o urso em uma das mãos.

			— Obrigado, Senhor! Sininho, como você está, linda?

			Wendy sorri.

			— Esse urso é para mim, ou é o que você abraça à noite para se aquecer depois que dispensa suas peguetes?

			Ele balança o urso e vai até o lado da cama. Levanta o queixo e se inclina para a frente, pronto para dar um beijo em Wendy. Mas, antes que ele possa alcançar seus lábios, Michael se inclina sobre ela, coloca a mão inteira no rosto de Bo e o empurra.

			— Não me provoque — rosna, ameaçador.

			Bo dá um riso dissimulado.

			— Que foi? Eu só ia dar um beijo na testa dela. Isso é que é marcar território — diz, sacudindo a cabeça, debochado.

			— Seria sensato você se lembrar disso. Eu mal tolero você, Montgomery, e só porque ela tem paciência com babacas e um fraco por idiotas. Mas não quer dizer que eu também tenha.

			Bo estende o urso para Michael.

			— Tome, acho que você precisa disso mais do que ela. Talvez aqueça o seu coração gelado.

			Sky e eu, no canto, não podemos deixar de rir enquanto assistimos ao desenrolar da disputa.

			Wendy pega o urso e o coloca ao seu lado.

			— Gostei. Obrigada, pinto pensante. É bom ver você vivo.

			Bo passa a mão pelo cabelo.

			— Nada pode me segurar — diz e dá uma piscadinha.

			— Aposto que eu consigo uma camisa de força para resolver isso — Michael murmura.

			Wendy pega a mão dele e aperta.

			— Calma aí. É só a mim que você pode amarrar. — Ela sorri, e juro por tudo que há de mais sagrado que o olhar do sujeito pega fogo de luxúria.

			— É verdade, meu amor. — Ele se inclina e beija os lábios dela com doçura.

			— Ownn — sussurra Skyler.

			Acaricio sua têmpora, até que ela vira a cabeça e olha para mim, e eu posso beijá-la com doçura também. Ela abre um sorriso largo depois do beijo, e nesse momento coloca no lugar um dos pedaços quebrados do meu coração. Há muitos flutuando por aí, e nós dois precisamos trabalhar juntos nisso, mas acho que vamos conseguir.

			— Muito bem, meu irmão. Dê licença para eu poder dar um pouco de carinho para a minha menina. — Royce tira Bo do caminho.

			Wendy estende a mão para ele, que a pega entre as suas, enormes.

			— Como você está, menina?

			Ela sorri.

			— Estão me dando remédios incríveis. Agora estou me sentindo muito bem.

			— Que bom, é isso que eu gosto de ouvir. Você levou uma bala no peito e ainda está sentada aqui, sorrindo com esses dentes brancos para os seus irmãos. Você me surpreende, menina. Não existe mulher na Terra como você. — Ele alisa a mão dela, se inclina e lhe dá um beijo no alto da cabeça.

			— Acho bom pensar assim mesmo! — Wendy suspira e se recosta no travesseiro.

			Dá para ver que ela está tentando se mostrar feliz e extrovertida, como é seu normal, mas está exausta. Ela foi baleada e sofreu um colapso pulmonar há três dias. Precisa descansar.

			— E aí, quando você vai sair desta gaiola e voltar ao trabalho? Você sabe que nós não podemos continuar sem saber quando o coração da agência vai estar de volta, não é? — Royce diz.

			— Não tão cedo — ela diz, ao mesmo tempo em que Michael se intromete:

			— Nunca.

			— O quê? — Ela solta a mão de Royce e volta a atenção para Michael. — Eu volto ao trabalho assim que o médico me liberar.

			Michael balança a cabeça.

			— Nós falamos sobre isso quando você estiver em casa, sã e salva.

			Wendy se agita, virando um pouco mais de lado.

			— Não, nós vamos falar sobre isso agora. Eu vou voltar para a agência, Mick. Você sabe que eu amo o meu trabalho...

			— E esse trabalho te pôs em perigo. Você não precisa trabalhar, eu tenho muito dinheiro...

			— Você tem muito dinheiro. Você, Mick, não eu. Eu quero contribuir com a nossa vida.

			Ele toma o rosto dela nas mãos.

			— Coração, você contribui. Todo dia você cuida de mim, da nossa casa, faz esse mundo de merda em que vivemos brilhar, mas eu não posso te perder, e o seu traba...

			— Foi a melhor coisa que me aconteceu, depois de você. Os meninos são parte da minha família agora, eu não posso abandoná-los. Principalmente quando está começando a ficar bom. Agora eu faço parte de uma equipe de verdade.

			— Baby, você sempre fez parte da minha equipe.

			Ela dá um tapinha na mão dele, que está em sua face.

			— Você não pode me trancar em uma gaiola dourada e esperar que eu fique ali quietinha. Eu não ficaria feliz, e você sabe disso.

			— Então você pode trabalhar comigo. Eu vou esvaziar a sala ao lado da minha. Você pode ser minha assistente. Seria perfeito. Nós poderíamos trabalhar juntos e viver juntos...

			Ela sacode a cabeça.

			— Não, meu amor. Você adora a sua assistente.

			— Não, eu adoro você e só você. Ela vai ter outro cargo, você vai ver. Eu vou fazer valer a pena — ele diz com esperança, como uma prece.

			Mas eu sei que não é suficiente. Wendy é uma fera, nunca recua diante de um desafio. Se ela quiser ficar na IG, vai ficar.

			Bo fica resmungando no canto, franzindo o cenho para Michael. Royce esfrega a careca e suspira. Eu, com a mão de Skyler na minha, vendo Wendy viva e bem, estou bastante otimista. Vou jogar os dados e ver no que vai dar. Pode ser um sete ou um dois, mas só o tempo dirá. Aposto todas as minhas fichas em Wendy.

			— Mick, eu preciso de alguma coisa que seja minha, para contribuir com a nossa vida juntos, não sob o seu comando e vigilância. Eu não vou abandonar a IG nem os meninos. Você vai ter que superar esse medo. Não se preocupe, vai ficar tudo bem. Nós vamos dar um jeito.

			O semblante de Mick se contorce em uma expressão torturada. Ele franze o cenho e os lábios, mas tudo se derrete sob o olhar sincero dela.

			— Tudo bem, coração, como você quiser. Você sabe que eu não consigo te falar “não”, mas não fique surpresa se acabar com um guarda-costas.

			Os olhos dela se iluminam.

			— Posso escolher um? Eu ia adorar ter um saradão abrindo todas as portas para mim, me levando para todos os lugares como se eu fosse alguém importante. Sky! — Ela se volta para a minha garota. — Talvez a gente possa compartilhar a Rachel e o Nate! Seria muuuito legal. — Wendy está radiante e animada.

			Michael primeiro sorri, depois ri. É a primeira vez que vejo esse homem rir desde que entrou correndo no pronto-socorro, há três dias — o que, neste momento, parece que foi uma vida inteira atrás.

			— O seu guarda-costas vai ser um ex-militar, do tamanho de uma muralha e feio como o diabo. Eu mesmo vou escolher, muito obrigado. — Ele se inclina para a frente e a beija. — Você testa a minha paciência, amor.

			Ela sorri e morde o lábio.

			— E você ama.

			— Eu amo você. — Ele a beija de novo, então um homem de jaleco branco entra no quarto.

			— Srta. Bannerman, você está com uma cor ótima, e, considerando o sorriso que tem no rosto, vejo que está se sentindo um pouco melhor.

			Wendy sorri para o homem baixinho de cabelo branco como a neve e óculos.

			— Sim, doutor, obrigada. Pena que eu perdi a sua visita hoje de manhã. O médico da noite passada me disse que eu tenho que agradecer ao senhor por salvar a minha vida. Obrigada.

			Michael, sentado na cadeira ao lado de Wendy, se levanta e estende a mão, até que o médico a pega e sacode educadamente. Ele diz, com a voz áspera:

			— Michael Pritchard, noivo dela. Eu vou fazer uma boa doação para o hospital em sua homenagem. Se quiser que o dinheiro vá para alguma área específica, basta me dizer. Vou ser eternamente grato pelo seu talento e experiência. O senhor salvou a minha noiva.

			O médico sorri, mas seu sorriso logo se transforma em uma expressão de tristeza.

			— Lamento muito não termos conseguido salvar o bebê — diz, dando um tapinha na mão de Michael e soltando-a.

			O quarto inteiro fica em silêncio. Não se ouve nem uma respiração. Provavelmente porque todos nós estamos sem fôlego.

			— O quê?! — Wendy diz, surpresa, levando a mão à barriga.

			— Bebê? — Michael sussurra.

			Ah, não. Deus, por favor, não.

			Sinto um nó no estômago. Skyler aperta minha mão com tanta força que quase grito, mas me controlo. Com dificuldade. A coisa não me diz respeito, mas parece que enfiaram uma faca no meu estômago, me abrindo como um pescador estripando seu peixe.

			Wendy estava grávida quando foi baleada.

			Ela perdeu o bebê.

			Wendy perdeu o filho... por minha causa.

			Minha estupidez. Minha culpa.

			Eu devia ter percebido que era Eloise. Se não estivesse tão distraído com meus patéticos problemas pessoais, poderia ter me esforçado mais, ter sido mais esperto. Talvez... talvez isso não tivesse acontecido. Talvez Wendy e Michael estivessem celebrando a notícia de que iam ser pais, em vez de saber da perda do que nunca foi.

			Jesus, não.

			O médico olha para Michael, depois para Wendy e de volta ao prontuário.

			— O dr. Lopard não falou com vocês sobre isso? — pergunta, com a voz dura e triste ao mesmo tempo.

			Michael simplesmente sacode a cabeça.

			— Bem, talvez devêssemos discutir isso em particular... — o médico começa, mas Wendy o interrompe:

			— Diga agora. Essas pessoas são da minha família. — Sua voz treme quando as lágrimas começam a encher seus olhos.

			— Eu lamento muito, srta. Bannerman, sr. Pritchard. Nossos registros mostram que você estava com aproximadamente dez semanas de gestação quando deu entrada no pronto-socorro. — Ele limpa a garganta, como se fosse difícil falar. — Devido ao trauma da queda, do tiro e do colapso pulmonar, você sofreu um aborto. Não havia nada que pudéssemos fazer.

			Michael leva as mãos ao cabelo e gira, antes de correr para Wendy e cair ao lado dela. Lágrimas correm pelo seu rosto, e seu queixo treme. Ele abraça os quadris da namorada e pressiona a testa em sua barriga.

			— Saiam. — A palavra fica abafada pela posição dele, pairando de forma protetora sobre Wendy. Michael começa a tremer sem parar, e a tempestade dentro dele vai aumentando. — Todos... fora daqui! — ruge, ainda com a cabeça na barriga dela, abraçando a metade inferior de Wendy. Ela baixa a cabeça enquanto as lágrimas rolam, acariciando o cabelo dele.

			O médico sai primeiro, e o restante de nós o segue. Só percebo quando estou fora do quarto, em choque, que Skyler está com a testa grudada na minha, as mãos no meu rosto, enxugando as lágrimas que eu não sabia que estavam caindo.

			— Eu pisei na bola com ela — afirmo para ninguém e para todos ao mesmo tempo.

			— Nada disso. Aquela mulher atirou nela, você não teve participação nisso. — A voz de Skyler treme de tristeza.

			— Irmão... — Royce está rouco, com um tom mais grave que o normal. Ele me dá um tapinha no ombro, dizendo: — Se você é culpado, todos nós somos. Nós trabalhamos juntos naquele caso.

			— É, Park, nós não podemos assumir essa culpa. Dói do mesmo jeito, mas não é nossa — Bo diz, pigarreando e esfregando as pálpebras.

			Fecho os olhos, mas as luzes brilhantes do hospital refletidas nas paredes brancas queimam minhas retinas.

			— Vamos lá, todos nós precisamos sair daqui. Dar aos dois um tempo para descansar e processar isso — Skyler sugere, passando o braço pelo meu.

			— Acho que nenhum de nós vai conseguir aceitar isso, especialmente eles — digo, indicando o quarto, onde ainda posso ver Michael sobre Wendy, suas costas tremendo pelo que suponho que sejam soluços torturados.

			— Nós precisamos ir embora, dormir um pouco — Skyler insiste. A emoção embarga suas palavras com o mesmo peso que todos nós sentimos.

			Bo solta um suspiro.

			— Que se dane o sono, eu preciso de uma bebida. — Ele cruza os braços e o couro range com a pressão de seus músculos.

			— Amém, irmão — Royce acrescenta, passando as mãos pelo rosto, juntando-as e apoiando o queixo na ponta dos dedos.

			A crueza do que acabamos de testemunhar aperta dolorosamente meu coração, feito um torno.

			— Acho uma boa ideia — admito, com um suspiro cansado. — Sky?

			— Aonde você for, eu vou. — Ela acaricia meu bíceps e pousa um beijo nele, então acena para Nate e Rachel. — Nós vamos a um bar.

			— Que divertido — Nate murmura secamente.

			Rachel, por outro lado, estala o pescoço e gira os ombros.

			— Legal — diz. — Eu ando procurando um motivo para bater em alguém, liberar um pouco a tensão. Existem boas chances de alguém fazer alguma bobagem. Quando tem bebida na parada, sempre aparece um idiota pronto para agir.

			— Ah, essa eu quero ver. A princesa guerreira gostosa chutando traseiros e derrubando homens com duas vezes o tamanho dela? — Bo abre um sorriso sensual. — Eu conheço o lugar certo para isso. — E sai na frente do grupo.

			— Pega leve, matador. É da minha mulher que você está falando — Nate rosna, apertando o maxilar e os punhos, pronto para fazer estragos com eles.

			Se eu fosse Bo, teria muito cuidado. Tenho certeza de que Nate seria capaz de derrubar uma manada de elefantes com a mão nas costas. Como se ouvissem a deixa, os músculos dos seus braços incham e ondulam, e suas narinas se dilatam conforme uma carranca desagradável se forma em seu rosto normalmente bonito.

			Bo olha por cima do ombro enquanto caminha pelo corredor, com o restante da turma atrás.

			— Eu sei. As tatuagens combinando nos dedos não deixam dúvida. Mas ela é muito mais assustadora — diz, indicando Rachel.

			Ela ergue a sobrancelha e sorri.

			— Sim, sou mesmo. Você não sabe da missa a metade. Agora mostre o caminho, gênio.



			Chegamos ao Chez Serge e eu começo a rir histericamente. Não só o bar está lotado como há uma área acolchoada nos fundos com um touro mecânico enorme no centro. Nate não desanima diante do número de pessoas e nos leva para o bar. Rachel fica perto de Sky, olhando para cada um ali, provavelmente em busca de potenciais ameaças.

			Pensando bem, talvez não tenha sido uma boa ideia vir aqui com uma celebridade como Skyler. Até agora ela passou despercebida, mas está se escondendo ao meu lado com o cabelo na frente do rosto.

			Nate diz algumas palavras ao barman. Ele levanta a cabeça, olha para Skyler e arregala os olhos. Anui algumas vezes e desaparece atrás de uma porta. Volta com um homem grande que emana autoridade, o qual indica uma parte isolada perto do touro. Nate aperta a mão dele e nós o seguimos para uma área longe da multidão. Dou um jeito de pôr Sky no canto mais escuro e me sento à sua esquerda, com Rachel do outro lado, de frente para os clientes. Nate fica parado ao lado de braços cruzados, com um olhar ameaçador no rosto duro. Ele não está satisfeito com a decisão de virmos para cá, mas é a vida de Skyler. Ela precisa poder ir aonde quiser, dentro do razoável, desde que esteja segura.

			— Baby, você está à vontade aqui?

			Minha garota abre um sorriso largo e anui com entusiasmo.

			— Eu não vou a um bar lotado desde... Caramba, nem lembro desde quando. É incrível! — diz no meu ouvido e me abraça com força.

			Royce e Bo ocupam as cadeiras diante de nós.

			— Alguém quer beber? Essa rodada é por minha conta — Bo oferece, levantando.

			O homem que estava atrás do balcão pousa a mão no ombro dele.

			— Não se preocupe, amigo. As bebidas são por conta da casa. — Ele acena para Nate e se dirige a Skyler. — Eu sou o gerente, Simon. O seu guarda-costas disse que você vai nos deixar tirar uma foto sua na entrada, ao lado do letreiro, se formos discretos quanto à sua presença aqui. Fico muito feliz por ter você no meu estabelecimento. Querem fazer os pedidos?

			— Claro que eu tiro a foto. E obrigada pela discrição.

			Ele anui educadamente. Ainda há estrelas em seus olhos enquanto esfrega as mãos em um gesto nervoso.

			— Que tal um 7 and 7? — Skyler pergunta.

			Simon assente e olha para Royce.

			— Uísque puro, obrigado. — Roy tenta se fazer ouvir acima do rock.

			— Cerveja pra mim. Qualquer marca local — digo.

			— O mesmo para mim — Bo acrescenta.

			— E você, mocinha? — Simon pergunta, se inclinando para ouvir Rachel melhor.

			— Água para mim e para o grandalhão ali — ela diz, indicando Nate, que não tira os olhos da multidão.

			Simon dá meia-volta para retornar ao balcão, mas Bo o interrompe. 

			— Quando a aventura começa? — pergunta, indicando o touro.

			— Quando vocês quiserem. Eu ia suspender o touro, mas, se vocês não se incomodam, eu posso colocar para funcionar.

			Rachel se endireita e põe as mãos na mesa.

			— Desde que a área fique isolada da multidão, tudo bem.

			Bo sorri maliciosamente, avaliando-a.

			— Aposto que você não aguenta cinco segundos em cima daquilo.

			Ela sorri.

			— Se não estivesse trabalhando, eu aceitaria a aposta.

			Sky dá um tapinha em Rachel.

			— Ah, por favor, vá lá! — diz, batendo palmas como uma criança que vai ganhar um pacote inteiro de doces.

			Rachel sacode a cabeça.

			— Estou aqui para trabalhar, não para brincar.

			Sky faz uma cara feia.

			— E eu quero que a minha guarda-costas cale a boca do melhor amigo do meu namorado. Você sabe que quer ir. Olhe para ele... Você precisa apagar esse olhar presunçoso da cara dele! — provoca.

			— Não. — A voz de Nate soa como uma ameaça do outro lado da mesa.

			Rachel estreita os olhos e leva as mãos aos quadris.

			— Você não é meu dono.

			Isso vai ser interessante. “Você não é meu dono” são palavras de combate em qualquer conversa.

			Nate estreita o olhar.

			— Acho que a tatuagem no seu dedo anelar e os votos que trocamos dez anos atrás discordam, espoleta.

			Ela sorri, mas um daqueles sorrisos maliciosos que uma mulher dá antes de cortar o pinto de um homem e enfiá-lo na boca dele.

			Bo esfrega as mãos e assobia.

			— Vamos lá. Batalha Van Dyken! Eu aposto na Rachel.

			Nate aperta o maxilar, como se estivesse mastigando pedras. Rachel olha diretamente nos olhos do marido quando diz:

			— Vamos lá, Bo. Você contra mim.

			— O que nós vamos apostar? — ele pergunta, recostando-se na cadeira, confiante.

			— Quem perder vai ter que usar saia um dia inteiro. O vencedor decide quando — Rachel diz, abrindo um sorriso confiante.

			— Caralho, essa eu quero ver — Royce diz, rindo.

			Nate rosna alto para ser ouvido acima da música barulhenta.

			— Não sei qual dos dois eu prefiro ver de saia! — Sky ri. — Qualquer um seria incrível! — Todo o seu rosto está iluminado, brilhando de felicidade. Senti tanta falta disso que quero beijá-la forte e profundamente. E é o que faço.

			Ela ofega na minha boca, e eu aproveito e mergulho a língua, provando a dela. Mas logo ela se afasta, dando beijinhos nos meus lábios, e volta para o drama que se desenrola em nossa mesa. Passo o braço sobre os ombros de Skyler e a mantenho perto.

			— Vamos lá, gênio. Nate, você está sozinho.

			— Obviamente — ele diz, rangendo os dentes, furioso.

			Ela pisca para ele e vai até onde o touro está sendo preparado. Bo tira a jaqueta de couro e a joga na cadeira antes de ir atrás dela com a mesma determinação.

			Royce e eu pegamos a carteira e jogamos cinquenta dólares na mesa cada um.

			— Ei, eu quero entrar nessa. — Sky revira a bolsa, pega uma nota de cinquenta e a coloca na mesa. — Em quem vocês apostam?

			Nós dois respondemos ao mesmo tempo:

			— Bo.

			Ela abre a boca, e posso facilmente dizer que é de choque.

			— De jeito nenhum! Eu aposto na Rachel! Sororidade! — Agita o punho no ar e grita: — Vamos lá, Rach!

			As luzes ao nosso redor diminuem e o ringue se ilumina. Bo, surpreendentemente, vai primeiro. Engancha uma perna coberta de jeans no corpo largo do touro, agarra a alça, ergue o braço no ar e acena para o sujeito que está no controle do bicho.

			O touro começa a dar pinotes, e a multidão conta os segundos. No terceiro segundo, o touro balança loucamente e Bo escorrega, mas não cai. Ele arqueia o corpo com o touro quando a multidão chega a oito segundos, antes de a coisa fazer um movimento rápido para a direita e o arremessar para longe. Seu corpo voa e aterrissa sobre o piso acolchoado vermelho. Ele pula, levantando os braços. A multidão grita e aplaude. Com um olhar presunçoso, ele aponta para Rachel e faz uma arma com a mão.

			Rachel atravessa o piso acolchoado e pula em cima do touro como se tivesse montado a vida toda.

			Oh-oh.

			Ela curva as pernas contra o corpo da fera e as trava no lugar, enquanto esfrega a mão na perna, depois pega a alça. Fecha os olhos, respira calmamente e levanta a mão. O touro ganha vida, movendo-se para a esquerda, para a direita, para cima, para baixo, girando. Começa a circular quando a multidão chega a quatro segundos.

			Ele pinoteia aos cinco.

			Gira para a direita aos seis.

			De novo para a esquerda aos sete.

			Aos oito segundos, o corpo de Rachel já flui como água. Ela gira o braço enquanto o animal mecânico dá uma volta e sobe e desce. Seu longo cabelo trançado segue seus movimentos como um laço. Ela é mágica. Move-se com a máquina, não contra ela. Nunca vi nada igual.

			A multidão chega a nove... e ela ainda está firme.

			O touro finalmente para aos dez segundos.

			Rachel ajeita a trança sobre o ombro enquanto olha para Bogart e dá uma piscadinha. Como se fizesse isso todos os dias, ela levanta a perna para o lado e desliza do touro.

			— Podem passar o dinheiro, meninos! — Sky aplaude, pega as notas e acena para Rachel.

			Bo volta até a mesa atrás da deusa loira. Não está com uma cara azeda por ter perdido, mas admirado com essa mulher incrível que acabou de derrotá-lo.

			Rachel volta para a cadeira calmamente e bebe sua água.

			Bo vai até Nate e o olha bem nos olhos.

			— Você é um homem de sorte.

			Nate dá um sorriso afetado.

			— Pense no que mais ela pode montar assim.

			— Puta merda! — Bo passa a mão na nuca.

			— Exatamente. — Nate sorri. — Bela cavalgada, espoleta — diz para a esposa.

			— Acho que essa não é a única cavalgada que eu vou dar esta noite — ela solta.

			— Não mesmo — Nate promete.

			Parece que alguém vai se dar bem. Eu me volto para Skyler e acaricio sua têmpora com o nariz. Ela leva a mão ao meu joelho e sobe pela minha perna, até o alto da coxa, onde a deixa. Parece que vou me dar bem esta noite também.

			Skyler aperta minha coxa, e, apesar de termos recebido uma notícia horrível e estarmos com o coração partido por Wendy e Michael, conseguimos encontrar momentos para aproveitar o bom da vida. Acho que às vezes a questão é esta: viver o momento.
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			Voltamos a Boston, e uma semana inteira se passou desde que Wendy e eu fomos baleados. Três dias de medo de que Wendy não acordasse, para depois acordar e descobrir que perdeu um bebê que ninguém sabia que estava esperando. Nem ela. Agradeço ao bom Deus por essa pequena bênção. Isso não significa que eles não sintam a perda, mas dá mais esperança para o futuro. Algo para ansiar.

			É engraçado que, quando sofremos uma perda, podemos tomar dois caminhos. Um é nunca superar nem entender, não ter coragem e força para avançar e aceitar aquilo como o que é: uma perda. Isso pode deixar a pessoa em um círculo infernal sem fim, constantemente revivendo a perda, sem abrir mão nem esquecer — o que, para mim, não faz jus ao amor que a pessoa tinha pelo que perdeu.

			E o segundo caminho é a aceitação. Aceitar a dor e a mágoa da perda e deixar que isso nos guie para a frente, nos tornando mais fortes, nos incentivando a viver o momento e a deixar o passado para trás.

			Mas deixar o passado para trás é mais fácil de falar que de fazer. É um desafio com o qual acredito que cada pessoa tenha que conviver todos os dias. Todo mundo já perdeu alguma coisa, já sobreviveu a uma tragédia. O segredo é recolher os pedaços do nosso coração, da nossa força, e seguir em frente.

			Um passo de cada vez.

			Um dia de cada vez.

			Vivendo o momento.

			Todos os dias tenho medo de receber um comunicado do governo, ou de ter um oficial militar na minha porta, ou na dos meus pais, dizendo que Paul, meu irmão, morreu em batalha. Um arrepio percorre minha espinha, e sinto meu peito se apertar. Meu irmão é um herói, meu e de cada cidadão americano. Ele arrisca a vida para proteger nossa liberdade e lutar contra a tirania no mundo todo. Mesmo assim, não saber é cruel.

			Nessa situação, minha maior esperança é que Wendy e Michael se apoiem mutuamente para superar a perda e sair dessa mais próximos, mais conectados. Tenho certeza de que eles vão conseguir. Ser baleada, perder um bebê que eles não sabiam que estavam esperando vai alicerçar seu futuro juntos. A vida é curta, e isso ficou provado para todos nós na semana passada. Temos que viver como se não houvesse amanhã.

			E é também por isso que eu não disse a Skyler que fosse para casa.

			Vou até a lateral da minha cama, onde Sky ainda está dormindo, e deixo a xícara de café que fiz para ela. Meu Deus, como ela é delicada. Seu tom natural de pele brilha, seu cabelo dourado cintila sob os raios de sol que entram pelas persianas do meu quarto. Ela está com o edredom branco esticado até o queixo. Lentamente
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